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SECÇAO ELEITORAL
Abrimos hoje esta secção em

que encontrarão os nossos ami-
gos quanto se refere ao alsta-
mento eleitoral.
PetiçBo requerendo o

alistamento

Snrs. membros da commissão
de alistamento eleitoral do muni-
cipio de...

, cidadão brasileiro de
25 annos de edade, agricultor,
casado, filho de F..., residente
neste município, ha mais de seis
mezes, sabendo ler e escrever,
requer, em vista dos documentos
juntos, a inclusão do seu nome
no alistamento eleitoral deste
município, nos termos da lei vi-
gente,

E. R. M.
Data e assignatura.

-.-!',•; -,-jSJKr
PetiÇâo requerendo ftttestadode residência

•"' Sbr, Delegado de Policia de...
...<jj?..".. para requerer seu alista-

..mento eleitoral, precisa que lhe
? atesteis se o requerente éresl-'"í^pente neste município, ha mais>%«ae seismezes.de accordo com a

lei eleitoral vjgente.
E. R. M.

Data e assignatura

Esta petição poderá ser dirl-
glda a qualquer autoridade judiei-
ária ou policial como a três ne -
gociantes ou proprietários.

N. B. O secretario da com'
missão é obrigado a dar recibo
dos documentos que acompanham
a petição inicial requerendo o a*
listamento. Lei n. 1269 de 15 de
novembro de 1904, art. 21.

E' de sumiria conveniência que
cada alistando exija o referido re*
clbo.

A petição inicial deve levar a
firma reconhecida pelo tabellião
do logar e será acompanhada do
attestado de residência e certi*
dão de malorldade ou documen.
to que a suppra.

Qualquer dificuldade que pos*
Ba surgir embaraçando, por qual*
quer meio, o alistamento, deve
nos ser communicada ímmedía'
tamente, remettendo-se a esta
redacção, ao nosso director, o
competente documento, sempre
que fòr pcssivel.

Evite se cuidadosamente qual-
quer conchavo com a gente do
g verno, apresentando cada um
sua petição legalmente documen•
uda e exiglnao como já se disse,
o competente recibo.

Contra qualquer abuso ou ir-
regularidade interponha se. sem
demura, o recurso legai,
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\A. sua apparente applicação

EDITAL DE CONCURRENCIA

IV

Em três artigos succíssívos
temos demonstrado a f arca inde-
cente que é o edital, por meio do
qual repolveu ó snr. Nrgueira Ac
cioly abrir, appareaternerAte, co*.
currencia para oa serviços tíe
abastecimento d'agna e de esgo-
tos desta capital, serviços que
não são mais do que a capa, sob g
qual se pretende disfarçar a mais
immcral cias roubalheiras.

Hoje, proseguindo na campa-
nha altamente morakzadora, vi-
mos chamar a atteoção do publi-
co para uma circnmstancia,aute a
qual nisguem pode coa£ervar-se
indifferente, porque entende di-
rectamente com a saúde publica,
como passaremos a demonstrar.

Entre as obras de adducção e
distribuição d'agua figuram no
edital, de que nos oecupamo?,
«insíalkçSes domiciliar ,aB feitas
pelos proptietarioa dos prédios,
ao *a t*r% AH ••nwtif ü»fr.->

«fWUN h«*« um * rio gatinliga.

ç5-28 de chumbo, casxas a água
de folhas de ferro galvanizadas e
torreiraa debrorze». .

So uma accioly se lembraria,
no Bécúrò^XX,der)ifeiTCíever7em
um serviço de abastecimento d'a
gua, instalações feitas por
MEIO DE CANOS DE CHUMBO.

Mais de uma vez temos feito
sentir, destas coluanas, bSo bô* a
proverbial e craaaa ignorância
dos acciolys, mas a ingenita per-
versão moral, de que eiles tem
dado pióvaa as mais exuberantes,
mesmo nos actos ma;8 insígnifi-
cantes.

EUea não eão dos que se satia-
fazem em despojar a víctima:—
persegnem«na depois de despoja-
da; acompanham implacáveis to-
dos os seus passo*; procuram cer-
ceai-lhe todos os rectrses; e z6 se
sentem realmente felizes quande
a vêem suecumbir.

Os bandidoB, nas estradas pu-
blicas, quando atacam os vian.
dantes incautos, respeitam a vida
dos que lhes entregam a bolça; cs
oa acciolys são mais perversos,
além da bolsa, exigem a vida.

Li números f actos ahi estão
para comprovar o que aqui asse>
veramo?.

Espoliado dos seus direitos e
doa seus bens no Ce irá, não se
livra o cearense facilmente das
garras d03 seus algozes, abando*
nande-lhea quanto aqui possue:
o ódio dos miseráveis vae mai»
longe, persegue-o até onde se
pôde fazer sentir a sua nefasta
influencia.

Mais deixemos as digres Qfs e
voltemos ás installações domicú
liariaa mediante as camlizaçies
dê chumbo.

Não ha quem não saiba das
desgraças ccca£Íonatía3, ha cerca
de dez annoB, no Recife, per esse
mesmo syatema que agora a igno-
rancia dos acciolyà, de mãos da-
das com a sua natural perversi-
dade, pretende introduzir nc
Ceará.

Da renhida e brilhante campa-

nha sustentada então em Per-
nambuco, na qual coube á classe
medica a parte mais decisiva, re-
juitou a publicação, em 1906, da
importante brochura— • Águas
Potáveis e Encanamentos de
chumbo, memória.histórica do
saUrmamo do' Recife, pelo Dr.
Raui Azedo». ¦ 

|írPois bem, dessa obra, cujo fim
principal era precisamente tornar
conhecido, dentro e íóra de Per-
nambuco, o picceuimento dos
médicos do Reciíe.narcomentosa
queslão das águas dá Companhia
de Bebenbe, extrahtmos a se-
guinte declaração, ali inseria a
folhas 131, chamando para ella
muito especialmente-, a attenção
doa intercbssdos:

«A Classe'Medica ao Publico
«A clítssí me jica do estado de

« Pernambuco não t6m por ú att*
« toriáade nem pôdw para orde-
« nar qnaesquer práticas relati-
k vas ás opin,3ía por ella profes-

sadas, embora &e baseiem em
preceitos scientificos incontea-
íea e em íaciõij tOb;j*mente
verificados;* €ibv\Éé) fomente,

« pois, vir pela impreuB.i, meio
« maia adeqaa >.o pelaamplituie

de seu poder divugador, cum-
prir o t>eu dever profissional e
exoaenar-se da p sada respon-
tabi iiadi ante sua co.:sc!en«
cia, aconselhando ao? hnbitau-
te3 deata cidade do Recife que
não façam U30, come potável,
da água fornecida por encana*
mentos de chumbo pela Com-
panhia de Bebt-ribe.
t Affirma com inteira convicção
que essa pgua tem envenenado
e feito suecumbir um grande
numero depeaEôaa destacida-
de, e o mesmo se dará emquan-
to : ão forem adi: piadas as pro*
videncias radicaes aconselha-
das,
«'A demonstração do valor das
provas clinicas e chimicasem
que se firma, já sufficientemen-
t* feita na imprensa e em snc-
ce a"vos pareceres elaborados
por alguns de seus membros e
sanccionadoB por todos oa ou-
tros, espontânea e mais minu-
ciosamente ella procederá, cão
em jornaes diários, ante apre-
ciadores mal preparados para
formarem juizo em que&tQea
dessa crdem ou em estéreis

<r discussões com indivíduos bal-
c dos de noçõ ':s sclentificaa como
cc de escrúpulos e abertamente

interessados no obscurecimen*
to da verdade, mas perante os
tribunaes cuja competência re«>
conhece para julgar na matéria
e aqtrktar do valor demonstra-
livo doa factos que geraram tal
convicção; —as faculdade e as
sociedades de medicina.»

Na impossibilidade de passar-
mos para aqui quanto na citada
brochura se aconrselha contra os
enc&namentoB de chumbo, tran-
screvemes, na integra, a; decta-
çÇfes sapra, qm-tito como o reso>

mo do que apuraram os compe»
tentei f-ob:e a magna questão,

Agora mesmo o governo de
Pernambuco, onde novamente se
agitam os espiritos, não poupa
sacrifícios para rerreüar o ma)
apontado, empregando o melhor
de suas cogitações em assumpto
de tanta magnitude e procurando,
antes de ultimar os serviços do
novo abastecimento d'agua ao
Recife, curir cb competeüteB tia
matéria, notadamente o dr. Ed.
Imbeaax, recentemente chegado
da Europa, o qual, além de me-
dico, é «engenheiro sanitário dos
mais illustres e talvez a mais emi-
nente autoridade hygienista da
Françs».

Somente o governo do Ceará
não se move ante o perigo imme»
diato que ameaça a sati Je publi-
ca, cousa de que não cogitam os
acciolys, principalmente quando
ellea tem para pertuibar-lhea a
visão, produzindo alies dealum-
bramentoa irresistíveis, a bolada
de quinze milhões de francos.

PA8KHU íi
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LIII
Prooura sempre um emprego
Onde o teu saber ò lei*,
Porque,—em terra de oégo,
Quem tem um só olho ê rei.

lüoráLÉ si nome
Vâo ae realizar as nossas pievisõea

da «nao pasmado.
Ds7etn os leitürcs ér}M"r lembrados

de que, destas mesmas oolnmnis, de*
nuuciámoB, ha mais de anno, o im-
moral ooutraotq ociebr,jdo eatre „«L.ar,
DjmingúS Oarneiro e o ar. Nogueira
Acoi ly.

/ queiie iria g;ardar no Sanado a
cadeira do Br. Pranoiaoj 8à, genro do
eiteliionbtario, enquanto fosse elle
mioiatro, e findo o governo do sr.
Nilo Peçanha, a reatituWia ao antigo
proprietário, renunciando ao mantato.

Pois b;m, informa-nos pessoa in-
auepeita, di intimidado do oigaroha,
que o sr. Domiogoa Oarneiro já foi
intimado a de'xar a onrnl senatorial
ouja guarda lhe foi confiada.

Deafarte dar-je á a rennnoia até
31 do corrente, devendo a nova elei-
ção realizar-se aqui a 24 da fevereiro
próximo faturo, quando se aohari o
ar. Francisco Bá desincompatibili-
indo.

E' muita faba de vergonha, mns
as oousas hão de oorrer assim mesmo-

Por hoje ficaremos aqui, promette-
mos, porém, oocupar-nos mais deti—
damente da rsoandalosa transacção

A grailec'nic*ito

O Jiatínoío militar, Br. capitSo Ja-
cyntho 1. Tcrrea Júnior nes dirigiu
o seguinte delioado oartão :

« A' illnstrada Bedacçfio do «Jor-
nsl do Ceará» Jicyntho I. Torres
Júnior cumprimenta e agradeoe as
boaa vindaa que lhe enviou por ocoa-
aião de sua chegada a esta capital.

Faculdade medica da Bahia

Concluiu o terceiro anno do curso
medico, na Faculdade da Bahia, o
nosso joven e intslligente amigo
Franoiaoo da Costa Araújo que obte-
Vti, em todos os exames, es melhores
notas.

Nosuos sinceros parabeai ao d.s-
tinoto acadêmico. .

Supremo Tribunal

Fntrou no gozo de um anno
de licença o dr. Pindahyba de
Mattos, ministro do Supremo
Tribunal.

Láttérature i3réMilienue

E' o titu'o de un» ob a qte ao
ba de Bjjparecer gui P^ris.

Firraadà pelo noiavel e:criptor
fraifiea Vic or Obiiu.vaatajasamen-
tt çinhòcido uj rnundv» dus letras ó
prtftciada pelo dr. Manoel d; Oli.
veira tiimá, da Acadeínia Braaileira,
nosso ministro em Bruxellas.

O volume qae temos í viatat lu*
xuoaamente encadernado e nitida-
mente impreaaj, contém 370 pagi-n»a.

Um escriptor brszileiro não ae
mostraria maia profundo conhece-
dor da littemtura pitria.*W a primeira vez», diz o dr. Oli-
veira Lfiaa em aeu prefacio, «que se
publica, em lingaa franceza, uma
antholagiamttncdica,racicnil.quan.
ío poesivel completa, dos escriptores
breaileros, desde o século XVI até
us 11033-3 dias, >

O tt-xto se acha profusamente or«
nado de retratos doa nosaoa mais fea
tejaduri homeua de letras.

D.s coareaseâ.actualaiente aqui re-
sidsntea, figura apenas Roiolpho
Tütophilo de quem Viotor Oban
transcreve uma das maia brilhantes
pagmaa do Paroara, a "Caçada no
Am.zjuas."'¦':'"A transcipçao é precedida da se-"
guinte liso cg -ira apreciação que
p5a em destaque o valor litteraiio
do primoroso õsçriptor cearense.tt Rwdolphõ Thcophib nasceu m" Císrá, publico3 diver:oa volumes'• da rom*nces e coalo?: 0 Paroara,
" Maria Rita, A fome Os Brilhantes," e'o, quasi Iodos sobre modo at-" trahcntfs.'• O autor nelles nes descreve a'' vida brasileira das províncias do
M Not.tc, sob aspectos pittorescos e" áü vezes surpreheadentes ; os ty-" 

pos que p6e em scena, aào estuda-" dos oom profundo cooheeimento
" do caracter local e reproduzidos" 

quasi sempre com muito talento. "
Digna de meditada leitora a Litti-

rature Brésiüenne.
Quanto a Rodòlpho Theophilo de*

ve elle sentir-se por drmais pBgodas malsinaçOea ferinas doa acciolys;
aó entre elles tem encontrado de-
tractores o festejado escriptor cea-
rense,

Dr. Gcsar Cá de Oliveira
Por telegramma que nos foi obae-

quiosamente mostrado, tivemos a
grata noticia de haver perante a
Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro,, defendido these. sendo-lhe
conferido o grau de doutor em me*
dioina, o nosso joven e inteligente
conterrâneo César Cala de Oliveira,
filho do nosso diatinoto amigo e cor-
religionario Henrique José de Olivei-
ra, honrado commeroiante nesta
praça.

Congratulsmo nca oom o joven
medico, e todos os membros de sua
exma. familia.

Foi na Faculdade do Rio que o
noaso diatinoto amigo prestou exame
do aext > anno msdico e não na da
B*h!a( oomo por engano si hiu na
aossa anterior ed;ção.

w»

*$'

•

VâCGlna animal
Rjdolpho Theophilo eontinúa a vao<

oinar gratuitamente, nos euburdios
dosta oidade, de 7 ás 9 horas da ma-
nhã e em aua oasi de 1 ás 4 horas
d» Urde.

Avisa ás pessoas do interior que
se presisarem de vaooina, podem pe-dil-a, que lhes seta enviada iminedis.
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»

0 nosso velho amigo José Marti
nisno, hontem, em Porangobi. ás 8
e meia horas da manhe em sua casa,
foi aggredido por José Peijó, filho da
Agente do Correio daquella villa; por
causa de uma publicação inseria no
«Unitário» de 17 do corrente mez,
EOb a epigrphe- Correio de Poran*

O'aggressor rapaz leviana, de edu-
cação livre e de exhibíções irruaoei-
ras, sem ter a certeza de ser o nos-o
stuigo o autor da publicação, e con -

tando com a impunidade, não hesitou
em ir sggrodlr ao bou, velhe tio, que
>i!óm de ser doente, tem á esta ho;a
enfermas sua digna oonsovte.

N5o ó estranhavel o procedimento
do sggressor, que se tom celebnsado
por diversos factos, que deviam ser
punidos.

Asaim prooedendo. o de«slmado ti-

pazila f-zjasaos applmsos dos si-
tuaoionistas

Ilodie mihi eras tibi.

ancelos mais vehementis d* opinião
n-jcioui OHpe-am ao;te* mau tor-
melosas, osl:gcm m*i« .pe**^**"
eftgur^aças maisooprejsivaa r «ao J
Isso não irá muito longe 1 Conspiram
Ata denunciar todos Oi eymptotnaS
desaa contígua* doany- apodaia de
oligavenia. Doença mais daumnha
q^eo cho^ra. mais atrasiâ ri qae
ia seccas, mais aviltante oue o rott-

umavergonha.comoumi vergonha
é o matadouro publico, o forno de
cremar lixo e outras mizenas,
fruetos do desgoverno rio Ceará.

Estiveram recolhidos nos isola-
mentos do governo quatorze va-
riolosos, sendo 8 em Lagoa J un-
da e 6 no Moinho. Neste ultimo
falleceu no dia 25 a infeliz Joan-
na Maria da Conceição, que se

medica

A Morte das üIIP
As oligarchias têm ma's de um

cendão pre cioso, manuseiam talimane

perigosos e wereadejam breves p?ra
todes ai milpgreiraa do adhesismo
voraz .

Ora. com dinheiro não ha bTiacar,
quem é pobre ou ri?o ambicioso...

As oligarcbiaa 1ôu mãos, como
ticha o lendário Midas. que tudo
quanto to ava de leve lego eoavertia
emoiro. E Viera já o fisia : « Pa-
moso invento foi O do dinheiro, pula
com elle se alcança tudo e nao ha
ccuèa qua se lho nôo renda ; ào mata
incorruptível juiz alcança sentença ; |
da msis arisca dama tira. favores; do (
maia invencível g;gan*e abre ruínas ; I
do mais numeroso exercito alcançai
victorU ; dos mais inexpugnáveis
muros rompe brech.s; arromba
portai de diamantes melhor que o
petardo, arrasa to-reu, quebra nome-
nagens. tudo se lho aujeta, nada lhe
resiste.»

ü-ia o segredo. For onde ?e oí-ten-
tsm rm ever.iorea co*no o Ac:io1y,
p^mpeiam para logo séquitos de
elogi s e trasUds-se uma pr. cisaão
degloriücadores, numa aacia iop'a-
cavei, numa cruzada arlificioa» de -e*
habilitação inattingivel dentro d ae leia
da moral e accorde com a Cms^tui-
çao da Republica.

Para os seas numerosas opposito-
res, as pod> aa ponteagudss do c«lça
mento ainda s*o macias. E' prrcsj .
mais du«z>, portanto, para oatritu-

Em minha—casa
Nos domicílios

, , 
'plrLin-mcs 

desi npadldos de' acabou sem assistência
bo. l^mÊ® L,:f!l0pa iudlvi-icomo me affirmou a enfermeira.
ausggesõ:9 còUe.tivas ou íiuivi 

^ vaccinação conti-
^Stica 

de governadores foi um1 nua a ser feito com grande pro-

uan o dos tempo" um artificio dè veito . não sõ nesta capital 
como

í asso, u» p.Liv. go«.ua«n.!em diversos p«o do EsUdo,

tal. Su.cltou-aadupicata das Oa-; como se ve da estatística aaean

maras e com ella quis. o sr. Campos te publicada.
Salles talvez somente eonjnrar pe- Ate agora ps que se tem ae

riioláiielíid^arespdi. A£* votado a tâo .^humanitária propa-
S^aí?stuq>trienio as^ber*; ganda não tôm tido esmoreoimen-

m 
" 

oo-pliJ çoa* financeira.,; tos e novos auxihares vêmtomar

clCs vislu^bcott .^í concebeu ladeai*! parte nesta cruzada de amor e

"#. 
'&%$& 

• « «»• j 
"ATodos. 

agrade6o o auxilio que

* á fadada £taro» .Ud. me têm í^feStèWr-
annos e manteve-se em coatwMttdo que lhes de animo para¦ ciiegar

pregrenao até o dia de boje. | mos ao fim da nossa obra.

As tendências para o deoli o cr- Durante o mez vaccinei l.Uld

lereseaccentuam. Algum? s suecum*. pessoas, sondo-
biramouse reveaaram já por golpes
imprevistos de felonizs caseiras, ou
intervenções do poder centml sffeíto
a depor do governo maica'adamen-
t;, ámoda ctvil, os adversirus que
maia detesta.

E asoutríS hão de ir ta^bam polo
declive do mesmo descalabro aém
dscrepancia das leia di mechar?ica
social, em que pese aoB cstafídissl-
rooa procesíoa de impudeacia doa
capitaueadoreS,

Os ienp03 estão mucaaío embora
n6o o cnxega.se ainda h visto can-
ç*da dos malfeitores pediticoa mais
brcnfts.

Oligarchia é a morte pela mhibl-1
ção, a ^Hphixia pelo indtviduaosmo,1
a doshonr- peb «ubeervit nda, a po-
brfiza pehi Ceshoaestidüde, o de.^
membrameao pela sober-nia nem
peias.»*__ _ T3..„.<I\l:n.) nSn r\Ar\ » mn»n«r' I

logo moncrao e.ias, abei ração qucl
tôin sido das leis repubiic-vnAa, abor-
tos que coniradiiom o bem estar e
o aocego do povo.

Iuveação leviana e aleijada de um
egoista, hao de acabar pela mão de
uíu patriota darividente o abn;gido,
nutrido em um metom-íia oonvenkn-
te ás reivindicações federativas.

Hão cie cumprir a vida tâo licita*
damento como os artifk os densa na*
tureza, reguladores dca interesses
privados cm desavença com o inte-
resse coaimum, em vi;.S de silvado-
ra desforra. É' questão de tempo.

Dosaasociam se já, não ox;.gKero
 - «• , oa motives que as solidarizam porrar,pm os redua-ráaerenjd.de 

çom fâfifâ* deoenníòde ladroeiras
qaeseiul?am esta- Htaa do qui'ate 4»*Bl *•*" -. .rt1„ .ocl i-„„WM
desse venerando-patiiarcha de tan- pbantant.es, de volencias impunes

tas bandalheiras.
De que vale, consaguiute-.neste,

e de cynismos in?d>tos.
Aô oli^archias começam de ago«

Vaccinados pelo Snr. J.
Xavier do Castro

Vaccinados pelo Dr Cen-
til Pedreira

Vaccinados pelo Sr. De-
metrio Menezes

Vaccinados pelo Hr. Dr.
Antônio Theodorico
Vaccinados pelas com-

missões vaccinadoras do
Interior do Estado:
Em Porangaba pelo Sr.

Antônio Braga
Na Torre, município de

Marànguapé pelo Sr.
Manoel G. dos Reis

Em Serrinha pelo Sr.
Quintino Maia

Em Bananeiras, munici-
pio de Cascavel pelo
tfr. Silvestre Victorino

Em Guaramiranga pelo
Fharmaoeutico Eran-

cisoo Linhares
Em Canaíistula pelo Sr.

Júlio do Rego Falcão
Em Soure pelo Sr. Fran-

cisco Salles Gomes Pa-
rente

Em Còcó pelo Sr. Mano
ei de Mattos

Em Aquiraz. pelo Sr. Ci«
cero Sà

Em Mecejana pelo Sr.
João de Deus Cantilho

Em Aracoyaba pelo Sr.
Raymundo de Castro e
Silva

Em Pedra Br»noa pelo Sr.
Nr-poleão Theophilo

373
640

.Oio

940

64

58

16

«S. Píií'o». que papseando ostonsi»
vmoate, atiravam abre Nictlie.cy.
Eraro onze o uoei*.

Os ouriosos apiuhaam-ie por toda
n parte, pplaj ruas pelo littorul e
pelos aioTo*.

Chog-Vuui lofjrços doinfaatiíí-i ao
toque das cornotas pela rua do Me -
oado e 7 de Setambro. Eitava deade
muito pirado o trafego das baroiu.

Andei pelo Mjrcado Novo e pe'a
praia de Santa Lu«ia e fui aahir em
freite ao pal?olo Monrée, na Bnira
Mar.

Por todo o trajeoto havia ãttjlh.rit
asseatada, oovallaii», e g'03aos coi-
tingontes de inf*ntnriu, dektlci, doi-
tados por terra. Deviam impedir qual
quer desembarque.

Sdade?fc0^mao vol-j )$* Beira-Mar passava pouca -nte

tavA duma fest* a bordo ao navio e andavam a passo pitrulhas de «u-

cscoU francez «D. gaay-Trouia» m,r-vallaria de m^queto*. O Minas nes*

rara hercio^mente de ejp*dtt em pu sa oocssiaoostit/aya em frente a puia
nho quando prooucava impelir a su-'da G.oria. Atraveisei a p.s*o tuda a
h"ovacào, con uma ooronhida na oa-Avenid»,junto á amurada, deog-.r o
u!.cai á boooa. Tudo estremecia o.in oa

Depois o «S Paulo» revoUira.aeeodisparos Alguns popularesocorra-o,
scout «B«ht\> varria o c«es Pharoux Fm aflaim ateu rua Baojamin Cná.

á luz oos hoíophotes, com d^scargis tant. Lá ao loügo o pa aoio do O c

de fuai «ia. Ite'e> sberto.eütüVi cintado de tropas
A noite fora terrível íe anoiedade O 13 -.'e iavallail| desmontava. Ü.a-

Mófiméntorain-se tropas, ;8erai*me que os r-vo'to9>s boab r-
Ò governo deliberava 'diariam a oídade ãi quatro horas, bi
Da manha tinham vindo cadovereso governo não il^s concedesse am.

para o Arsenal, cffioinea mortos e fe-JnlBtia e oatraa co.ua^, que o Coroo
ri.os. Corr;am v:.rsoas «obre as oíu 'do Mjrinhehpa ífaconat-s era com
saa do lovaü'0. O marech.,1 findara elks

faoto. O levante su'T»"»heD'lera o mí-
reohal no baile da Tjuoa ufforeoid.
ao bsu irmão. O govnao j4 tõmlrh
todas *s providenoUs poJSviis. Di-
ai*n; que o m-vicento tinh* fias po-
liticos,queo alaiirButi Alexandrino
desembocaria o o «Pnncipesá* Ma-
falda», eu caminho par» a Europa,
a fim de chefUr a revolução. Atra-
vam sobre o palácio do Cittate.

Eavoaç^m opiniões dentro do bonde
A um oanto uma velha ohorava por
um filho que era tenente de artilha
ria e estava na Lago.

Comprei os jornaes da manhã no
MattoBo. Davam noticias pormenori-
zadas.

A's onze da noite a maiuja do «Mi-
nar.» revoltara-bo. ohaoinsudj a offi-

'O Mioa." da*a tiros tetiveii, de
üí vidroi c as Cisas.

nãÕBerdeshouesto.extorciowrio do »»»r 03iitorceiido-*sa uas agonias

povo, inexato em d comentes publi- do medo de todos •»»">«»"•
eos, participante em mortandades, í S ** momento adequado hSo de
como a de 3 de janeiro «de 1903, so- \" °*o»« totalmente, sem embargo

phlsmador dafl leis fundamoatae» da das leaistençus ineptas em que já se
Repub'iC9, desres«eit*dor.du*Bve- coachavam. illadindo a sua decre-

62

104

28

62

5A

17

286

81

251

127

76

43

Continua.

João do Jíorte.

Oktuò

Vgiaroa pjlit.cos. «O Pais., poté<o
assügurara q«e nquiilj er<* simples-aba a
mente 9 raarinbigem re^oicadu p»r
muito trabalho em vista do augoien-
to da enquadra o ex guidaJe do oce-
soai, c maia pelos £-a<edoB castigos
ceporaes e panas rBçõ..S !

Havia-n ciuo expe.lidoa radiogram-
m:;a de bordo proiaetienúo submu-
soo ap governo, caso foasem as re- WEBBa jè^|jKP53I
clamaçõ.a atton^idas | F hwi

Saltei na im Mcncz.s Visito e fu,^ 
^ ^ m ^ q ^ ^

chafaiura de Pohoia. . ^^ Joflé de0liveirr.
Bnlisi no g,binete. O p--Ia cio u- ^á^ d [t

tev» guardado por uma força u» B i- p&,JMo!i.

gnia Poljoial. O, offinaes 
^ B(?a bvttrbÉÍro c^io effl2» hhpctas

paios c. rreüorfs. Naa pjrtai pornia-i_ .
-a« aentineliac. No gab ueta havia Cu n

de

r>f<

vam-
de ge^ta.. eoipiegaduj o

Can:io "o
Araujj.

De xa do

zes, de accordãos do Supremo Tnbu-
nal Federal ? De que serve ?

Pois não está oonsagreüo com
todos cs qa?lifio?tivo3 da lingua, au-
reolado por todos os triumpbos ri<
diculos da retborica, um estadista
como elle é 1

O reformador da constituição ce>«
rense pas legar a : aua próprios fi-
lhoB o geverno, que lhe foi outpor-
gado p"la inépcia de certos republi-
canos, numa época revoluciona-.ia,
não é decantado couro inexcedivel
no desinteresse (mil contos do oiçi

pitude, f*tal, irrcmiãsivel, cm
pareneia de ferça."

Hão de morr-r 1

ap

1191

Ceará, 30 de Novembro de 1910.

Rodolpho ThiophuQ

um p^:ao
reporte s.

O (àr. B.iisario T,.vora, calm:-
men^e. ooavoís&vn a um cüiito. O dr.
Burmo C us, 1' dehgaío auxiliar, :*™ ™ *<"

sahir paia uma rouaa ce aatomov
Demòfeirmè pouco, o prcoisj p^ra

saber tS ultimas novidade». Ainda
eorriam bo.ito3 aebre os iuUito» po<,
liticoa da revoda. Mas já se affitma*
vaser toautnte uma rebeldia do ma-j
rinháros. Elles haviam i- posto con-
üi^ões para a roauição. O govúiuo
eatíva tnte e duro. Ttocav^m-ie ra-
.liogrflimuas. Dca naviosOétaudiirc-áa
em poaiiõaa da oombate. Os dois dce<
adnoughts ob^igav^ni a e.qaídra to
da a wrguir looa oa passos sob a
ameaça dua potentes oanhõeo.

O «DeOTero» resiatira.

cl Mirín Cândida de O '.voira,
Eja.aoisco

*-> Cancio de
irmã doa n >?sos anigos

A'aujo v. JoSo

i* cjHíorco 2 uiuos rics*
Rayraundo do Olival:» e

Ohvei a, e do 2' uma fi-Osório
!h nha do pouco xo,U do «m ruoz

O ixtinoto e a muito èsthcadô;

Seccão de Mus

Oléo pto Coi||í

y

Rala de faiáeiros
J. da Penna.

Rio, 24 de novembro de IçlO.
Procurarei darvos aljumas notas

sobie esse grave aoonteclaonto, iosu

nadi partira-lhe o mnetro. Benooo
ae. O «Piimeirode Maíço* também
assim ou uu « »***^*,."*,r".** -—--**"— i

O «Tymbyra> fizira disparos ocn-
tra a praia üo Flamengo, alvbjuudol
o palaoio do Cattete. I

O lHtora) desde duae horas da toa-
drugada estava guardado pei 18 tro-
p6B. Tolo o exercito estava fora de

/v cerpo de infanteria

Alu^a-se po**contracto o pre-
lio do sobrado a Rua Major do

Uma gra-Facundo 34.
Tractar com

t/. Cândido Freires.

t
Coronel SJaluatiano Moi'eira

I101a e vacci'aacão
BOLETIU MENSAL

Novembro 910.

A varíola acha-se prestes aex-

. rnRn õuarteiB. O cerpo de infanteria de
sobre.esse grave aoontacIiiBonto, rc»u 

aa.ola fiel aj governo/de pa{.va e SUi esposa; o
m demente no parco espaço de tem |. os <dwtr 0 ,Ri0 de A,enc£r ^po de qua diaponho. g d do Su„ e 0 «Andrada». Oa ,Ar° 

ae ™, &*-S
22. á noite, «hi do 0^ l^^dos bombardeavam a Líge,lho

"Wille^í! 
griou. Santa C.uz e S

Elias, mysteriossmente, não

zuento Bão comidos pela familia dei- |tinguir-sele), um in;it?civel na sua honra ? | Deram-se alguns casos na área
Não se affirma com todo o dei- urb ma desta capital, sendo três

plante que Um a alma de « hosúa fataes: um no Trilho de Ferro,
consagrada", o " ocando aterra com outro no primeiro quarteirão da
03 pés, ul«.rap;ssa cs céus cam a ca- rua do General Sampaio, lado dp
biíç.'1'? Ah canalhis nojeeoa, como poente, e outro na rua de S. José.
o próprio nojo t Ah creaturas mais, O numero de óbitos não me foi
?ia do que a villez* possível saber com exactidào. Os

Oj inimigos da Pat ia e da Repu- enterramentos continuam a ser
bica, tr.as da Pátria e da Rt publi | feitos sem registos. Quem tem o
ca, sr gundo as conceberam o? con-'seu morto por varíola, o conduz
selheiros subsequentes, beneméritos ?o oemiterio da Lagoa Funda e
na oaHice aSo mesmo os L uoSo. lá o sepulta sem a mínima for-
dré. Somos nó» oa seu3 d s:ipul.>i' m lidado. O povo faz assim para
e 03 poub adtti«-ar!otea. líatre os eximir-se ao pagamento do regis-
qmes, saiba muito pclífqneiro iúio-i to civil e para se poupar ao tra-
ta, es*á o marc;btl Hermes da P. n-|balho de pedir attestado de óbito,
será, a despeito da sabngioe e à* mi- Que lhe importa a elle que o seu
nha de muito ven»fk, uriafo. defuneto seja inhumado no cam-

Até qusrdo, porém essa iuvsrsão po, onde nem uma cerca impede
pass-geira da ordem natural daaios fmimaes de pisarem aquelle
cousas nos afogará no lodo eui que | Campo tíanto, jazigo de mais de
nosatasc4mo«? á.'saspirações demo- .quarenta mil pessoas.^•iüátic"" rã i««»B.na.ii. • »«. íl nâmitMrir. àa. T .xana FniLÍS 8

*»'Jii**) ¦ ---» 
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<ltt
No dn . ,

ma-Pathô e, no elevador, fui ao qoin-
ti aedar do *Jomai do Commoroio>
á sala da redacçâo.

Fiquei a csave^ar, fumando, na

jinella como Felix Paoheoo, a olhar
a A.venidu ponti'hüda de luzw, em-
quanto a um canto o Valente de An-
drads fazia correr a penna aobre o
ospe'.

Dtmorei-me cerca de meia hera,
snhiiido logo depois.

A noite ia freso\ multo calma e
estrelada Quando, na esquina da
«Asa oiação da Irop enaa», em cujo
baloão o Piranhos d o "Jornal do Bra-
sil>, gordo o alegre olhava as ruas
distr hdo, tomei o bond de ^nda-
.ahy -Leopoldo, o relógio do cPsis»
dav« onae horas roufenhamente.

Reoolhi-me sem ter visto nem pre-
BQiti-Jo coisa alguma.

Houteut de manhã, ^3, desperta-
»run me, d zendo que « esquadra ae
revó tira e bombardeara í» oi^^de do-
,-into á noite, tóu nada ounra *iato
a dist*a;w da cidaCa. Veati-me logo
e sahl. Paíáel pela oaBa do Beoja-
Atin B-uroso. .

Elle havia ido pa-a o quarte. ge-
neral.

Tomei o bondo. Commeatavam o
>— S r ~ ;-" '* *

O desembargador J. Olympio
dr. Al-

e.sposa e fi-
o coronel Valdemiro Mo-

JoHÓreira e família, ausente»; o ms»
_rf tos-jor Montezuma de Carvalho—

pondiain. De quando em vez ribom- auZpnte, convidam a todos os
bava cl.ramjute uma detonação. A's partnte8 e amifi-os p?ra assisti-
6 da manhã o* dreadnoughts e o scout suffraglo
havi»m sah do á barr* c retutraramrcm f 

ni,bíi-S 4uo' .- bnn

á?7 15 m. ida alma d° 6eU Prezsdo tl0' C0'

Ume granada attingira uma padi-ronel S»lustiano Moreira da Cos»

riu á ru* do Rezende, perto da Poli- ta Marinho, mandam celebrar na
iòi»; outia, üK. P. C: B. gé. no dia 50, ás 7 horas.P. C

A cidade tinha à physionomja ht-, confessarn.se desde já agrade-
òitu.l. O oommeroio estsva aberto. *
Vendiam-ae novis e novas edições CidOS.
dos jornaes, espec alroente do «Cor-',
teio da Manhã,. n-i-i-:*o I Joaquim da Coata Nogueira,

ri 
°eá"r:," lf SÍ^D^al Nogueira . oe dc.*

fui ao caes Pharoux. NaB cslçadasjda familia convidam os amigos e

do Mercado Velho sold^doa de infao.;parentes da falhctda, Maria No-
teria, equipadoB e armados, parole.|gttejrâ Freitas Costa, pura aaais-
vam aos grupos. |trísm á m\^& que mandam ceie-

àgg^affi^ttítfe Pelo tocança eterno «£
ouriçaos e Pdiaute delia dciiaíos peloalma,qnarU-fèiJa,21 do cotre-jw,
chás os artilhe .os a.uel;vam aua lados|iá 6 1(2 horas da maohS.na igreja
dji oaniõoa eoi b-ttesia, assestadoíj^^ Patrocínio.
p*r.-i o mar. Além, no meio dt bahia,
branquirhos, os uavioa revoltosos haB»
teavam a ba \deira eacirnida, imuio-
vçis, oom excepíão dej «Mlsjui e do

Scieites de que comparecerão
.1 este acto de religiao.desde já aq

confessam suuimamente gratos.
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tosse ? bromu. iss COQUELUCHE

SàOBS da IÜLHIR GlIRA HOLKSTIAS DAS SENHORAS

BorO-BoraClCa sara feridas e edemas

j_aboratorio-fDaudí & üaguniíal

Vende-se em to ias as pharmacias do Ceará

¦

•-Elo de Janeiro

A ÍRma'semazas
A QLOHIA XIPJM. FAMA

Dr. Luiz de Góes, formado pela Faculdade de Medi*
clna da Bahia, ex«chefe da commissão módica pela Inun-
dação do rio São Francisco, exelrector do Hospital da
Cidade de Barra, etc.

Attesto ter empregado o preparado BROMIL com eí«
ficacia nos ca«os de affecção pulmonar.rmxlme nos bron-
chltes Incipientes e coqueluche das crianças e nos raio?
de heredo-tuberculjse, quando o pulmão ainda não está
em estado de affecção franca e coadjuvando de um moi
do inllludlvei e completo para o desenvolvimento ao meu-
mo órgão, o que aff rmo in fide gradus mel.

Garanhuns, Pernambuco, 24 de abril de 1909.
Dr. Lniz Góes.

AVISO
Theophilo Ckrdciro, córamunica â

sua amável fregu-*.», tanto da .:splt
tal como do interior, quô do d.a 1.
dezembro om diante terá mudado a
Bua residenoia e o seu salSo do bar-»
bearia denominado « S.lao Oeaten-
se », da Praça do Ferreira u 26,
para a ma Barão do R* Branco »)

1110.(eufi Tcii^sl^s í Mu'-ilai; -
onde poleria dispor de seus iusigni
6 cantes prestimoa.

' 
H A P É O S DEPALHA e

J massa alta novidade para
as festas, recebeu

Zaca A cciloy

BBí-xa-

SÊLLaS 

e AttREIOS pare
para .kiontarii de homens,
senhoras e meninos, rece-
beu

Zuci Accioly
Pr?ça do Ferreira, 30 A.

-s.-i.-jrp'

CíUio Jiçâf ie Jesus
Prev'ro aoBers. \ aoB do fa-

roilia e acs demais interessadas
as »ul»' deate estabeleç-

que

mento de eduôVão reabrem-se
a 7 de Janeiro pr(>x'mo, achan-
do-ee deede jà aborta a matri*
oula á rua Se-ador Pompeu, n.
140.—A Direotora
Maria Bastos dOlivcra.

-W-MÍMKUÉ

ftiii suecos do Qaiiaüã
O melhor e mais substancial,—

tem vindo a este mercado em
fardinhos de 30 a 36 kllos, acon-
dlc'onamento de alfsfa, recebe-
ao e vendem a preço rasoavel.

Mottá Irmão

Viajante
Preoiz<>-ie d'ua ri paz sério qut

tenha pratica de vajar por mar e
por te'ra. Paga-se bom,

A tratar oom

EDMÒND LEVY & Ctaí

I aboratorio pharmaíz SCO

* m <3m
E UA FORMOSA N- 80-01. ARAr.
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I de Oleo
ESPECIALIDADES DA CASA:

BljÈirJbr __»tb«Mcaàl **"*» moléstias das vias respiratórias
Tosse» rsbsides, cóqusládiíè; *ath:?*
isfiníiua, etc Subitítos com víí-í
gsma o xm ?¦pu da Rarai.

Íâl4iab®riiai«i. - Pur^ativo c
Uho, ds effsifco rapií a auaVe;a>-'
cà« «att a_4c«i«8 ii ev.»-B»g*, figa-i

i i>-t-s»ti»«3 ¦ Indicai* mau f»b t

ramo ._3i,#*wt*vMM-~-'--*o .&E
tasllicrus resue^o» para «a motasíao
Js jgloin-iKO.""¦çãdá 

frasca do Ebxir &cli!.-w> *n-
y-Uo etu d*» füiL-<ta cònteoSé nunie-
nues atteütí.ííc'3 d-í mevücòjs de
doente» Faílc*~-è«Cé íuwíob,,

justes dois -jrotectüi! 'oram pie-
. .¦•_- -..,.:.«/ Ag f!tiic-i.Víl.

ETl.Aauu am o*.•,lv^»*^r»•¦*' *—• o--

QtalnM C3-t>£.i3«fCií.--ToEÍco
pod«íosiii.iim«- JVBpr«uado cam «u-
ccessonáiícõ-ivftliwcedflas & ew to&og
üa crros d« -;at'iaiíueüimBE'.o «a or-
«amam». pMB«ip»li-«Bltj aa antinia,
ehlérÓee\ fmee IraMás. faltt m
irre^ulo^ànàs il* tnenetruàçao,

to*-í>l»o-»Xíi-**ltsft<::'0"~*?Ma w?1*
baur « btoacbitt- cbnL>i=« e a Uíítri
üuü-ótuK é ata ramoiájí soberano.
Não b*. tisica ptmçipnaU que i^aísíf*
do «na eíiiprega.

^yjjsj-io todo ¦ tmaDiloo
•nbo»*i)í--»4-<?-a,í -^«««"atJ**.^-**-^
8at5ceâa»eo do oito ás fi^.10 tio
tfccaib»" e ám emulsés» duxta ole*.

itauropo itr^o-tau-xilco

oreaniu.
¦VAal»" * Kl-'**- «3* »ok

d« itola Tonicoe e reooHstitwmtos,
v j: iu. . /ií«*-aí-Uíí rt#."po*(»S|
iUIUW'7-1"' ' ~*~/T" " — * ..-

iadutaa por éaceaso no UabaJhp, tn-
•MqSacImMto de Coraji\0 l qu*lquse
«stkde-i á« írsqooza.
üP«»itorai «S* JucjA com-
rno«to-Approvado pelo instituto
8_£5o do £» á« Janeiro. Pode-
roso wmadio cwittn as mwlosUaado
tppwoUio -capiratorioürt* »o Mtet,
iecarret ie e**ç*e, rwjit»^, etc
l„arop* juatisR-wcrc-BC.

uísaaiaS! etc.
J£lixl- d«a_atls>yr*Ma.--

,. «dio ie to«4»á »s «or«. NM uri o

JCarop» d« iodurato a*
caldo • eartracto d.« no-
^aaira. Empregido-, cam omito
íuveito conua o lymph*uí«io, ei-
LoSaa. giaad**!" eofartadas, a-

co ^ÍS?em pouco tempo qnalqu«
rboumaUamo «findo ou ebromeo.

Tintura «c e»I«ap»r-
rilnn co»po«t*.-l-d>ca«*>s-
«o<«(.a« «14 jflW «todas as qoe ia-
ü.aáemáe vicio ou imporwa do
«''«os. _1

Mlator» *»tl-*-tS^^'
c_.-R' o remadio mais «ficai«»-

, «aii>ira.*pç« bw o ir.» p»o
1 nfo.

JLa-rop* tt«bros9-oifos-
l ío Jc«p^atc • r*í2SÍ2E

g<--í;t1-ic.-.v, u*ag3KtC-cs r, ptltío
TU.>U(j, #0(||t

I>OJ0uii_a>tl0r.».?«« bizp es
«outra dores r_»wn;á cas « nnv ob»
iiíiü ou qualqtzei natarewa. Optimt.

Qottao antã-oâo-itttl-i-r
cnaRameéio ísíallival contra d

ie f,cnts,
tajj*oaçao »atltal-»s_i.

a-ítag-ica—Uir» e» pouco Uiaj
blnaorrhxcras recentes oa cbroaict.

Xa.vopi» _<* C*ÍD«rí.-*~Ài
tiajphilitJco muito «nhecido, JSgD-
so PMparxdo fraaesíi^

IDll-dr 3m 3f'»sxo «r-^o«
nado.—l_dit-3fiõüa: inooxtinenff'.
io Hj-í.-va, pellvfõei noot-urnii>, t e
«CfTjíji-írfi «<(,rí«aí, itc,

X»»'op« d« <odMr«»o dtp ei?
ele e geactúna e Xarope ie i».i-
réte áv potaeeie e ie eateae ie laro\
jti3 Amarfãt,

Prnparadoi eom iodureto ie p»t>
sio pura. Iaisicadaii am todo;
czsni «m ir t»z mii.gr a midic»f>'
ícdtuada.

Ji.nropa peitoral oal
!ensi3xt« t? oxpcctoraat-».*
Coilo {teu Rome indica, acalma a toia
e promova a axpectora«Re da lata
ibo puluonu.

JPIlulaa contra jiasõei—S£o í"h effaito carta a seguro conti
aa febres i-tarmlttanteii ealuitraa • t
e&tfsa.

J?«$ aontra oory-aa.—Absi
tsqualquar dtsluso, Usa-so áz pít; ¦>•
cv:üo rnpé.

Xcu-opa de pioto-íoísr .-•:¦ *
ÍJtro de Dupnsqnifit.

JSlaropo da acto-phsisha
de cai.

ICllzcir tridiKaati--a.
bstituc s elixir de Tíít.

Tü3l..-xit- de pansreaUi.Ji
£ClÍ2c£r de pefslBa,
TricnocAnao. O malh<

toaieo pa;«o cabello.
Agna de Colônia e_

uorlina, Bivaliaa eom at mi
lbo:»t marcas extreageiras.

Pd &*> ar roa fiaÍMiino e su,
jo.-Muti perfumado, b-aaco e cor <
1013.

agua a FOoáiaUfrieiaa. Dt
fiofectsm a perfumam a bocca; co
sc-rram o alvejam os daataa s fartai'
0010 a» gasgiva.

Xlnta para aaraar roBBAi :b-"'
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ADOPTADÃ
HO

% Puro dev Figado deN Bacalhau

EXÉRCITO
soffreis d

ADOPTADÃ
NA

ARMADA

P3Ü 3?
— USAE —

•*¦ ¦jh"*/' do dr. Eduard
I |l rciado com dm
|| I s»l do MtlSo

Hh-+^-^ Ouru na Expo

25 ANNOS
da

SuCESSO

*&

•

|cora Hypo-
Iphosphitos
ide Cale de

iSoda e
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS
>^OMMW,MiM^MM»M__B-_a-a--eaawaaBaa-waaMa-a_

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.~NÃO
CAUSA NAÜSEA.-NAO
DAMNA O ESTÔMAGO.:: k

«

Ê o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Cònvalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças-

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

0
rdo Fr»Dç-, UNIOO remédio bmlleíro pre-

i.b Medtlhav de Ouro r.a ExposIçSo Un'v<r-
1906. Premiado também com M-da!ha de

!xpo-içüo Nacional do 1008—UNIOO remédio
B-azi'e'ro idoptadó e consagrado na Europa,
e nus republicas Argentina, Uruguay, c Cbile
p-ln» m-dlroR é ho*pit9rs.

COM UM SO' VI.?RO— «o obtém os maia
ufa <A.efilc8zea e rápidos multados na

Depositário no Br«z'l |í I cura d rs moléstias da pelie, comi
aiauju j.. rcnauivu; p - i croes, lertaaa, rndras, suor cios
D RUA DOS OURIVES "H-^f-pés des sovacos, asraduraB do calor

-*}» A (de entre ea
Carl s Eiba, Milhão • Ribeiro da j\ jj\ LÔxas)dartru3

Cesta, L!ibo» Em Buítid* Ayres, Frarcisco
L^-pas, Lavíla 1034.
bellos, queimaduras, aphtas

sarna, cuspa,
queda dos ca

i mo'o6ti'as da hoeca, .brotoejas, manahas,
sardas, erysipeU, mcleítins do ut»ro. otc. E* de roíultado cfflcar "¦--
toilette Intima dai senhorrsi, óyltnhdo qüalqàer oontagio
cura qualquer soirrimeutob < m poucos dias

para
Em injeção

itÜUNA
nío contem potassa cáustica, n:-i sola caastica, nem tro-duras, ouo são
-rltantes da Ppüe e sntram na composição dos medic.naes e pomads,e
ormulas estaB velhes e an*chran'cas,abandonadas pelos mdicos modernosa

Vende-se. em tod^3 a*; drogarias pharmacias e
fumarias.

Nesta cidade

per-»

PHARMACIA PASTEUR

1ÉÉ
SCOTT & BOWNE, CUmleoa,

Nov. York

H

Kenhumn o logl.
Uma Bi'in i-ai»

marca.

^^W^*^'^5****^***^^^*^

tenidos Vemifugos
Vieira &> Gompa nhia

Kectte

vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencla pois esse novo-
medicamento—velo substl»
tuiLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia 1

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Este comprimento além
de produzirem suave effeito

Mem deste* artigos enconín-sc, neste estabeleci puiyativo, «peUiodo com-
.Alem ci^.«.?j Aiugu. n .nrto, yletamente os vermes In*

mento urn completo sortuneato de drogas produetos
rhimicos dos melhores fcbrlcaates- e especialidade, ie.tinaes, tem a grandetaiaitv.os ajs «»««•« j ran»t*A, vauíagera de ser tolerado»
piwrmaceuíHcas naclonaes e cxtrangelras mais reputadr B

Tndn* oi medicamentos do Laboratório Phanssacet wioaosos rat;ai*-*.uci .*¦ _„„« .pr„, Quem os tiver, u5o pre»

£Z2Í£%r*2ZSZ Z$to ^'»Ü^»H PASTEIBNOBMA-B
•*.j« ,<i<(*^,«i«i',«i»'-' -*••*• -Ta- .-b — ^., f

fiuuo do fof fo 3). feiro 11
ÚNICOS IMFORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca D'as & Commandita
Villa Nova de Graia—-Portugal

^TTBNÇAO1 ATTEJNÇAO

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
tuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
\té hoje em evidencia, reúne em si todos os clemena*
:os tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re«
:onbtituinte de grande valor, recommendando-se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
108 convalc5eentcs.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu»
uva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
ípparecido uma Imitação, fabricada em Pernambuco
:om fruetas e ingredientes extranhos e prejudiejaes á
lande dos que delia fiíerem uso, recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re»
'evo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gaia
pelas mais importantes casas de estivas e Mercearias
pesta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
•nidores, aue desejarem o que é puro e bom.

Deposito no Ceará!

Pharmacias

ftrame /arpado tfg?!J£z:£
—E—* \J rados, tiatas e oleo

OI? AMPflSi nã0 comPrem noutra
Uililiur v/O noutra parte porque aonde

Vendem se vende mais barato é us

1 Aifto Aourai,
PH| 4? *W*h 4X.4
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JORHAL PO CKAKA!

AftA AS FESTAS
VESTID1NHOS para menl-

nas.
FATINHOS para meninos.

*~ 
ECHARPES de soda.
BLUSAS para Senhoras.
FRONHAS para travesseiros
P AN NOS de cores para mes

GUARDANAPBJS de papel
VESTIDOS de linho.
CORTES de vestidos.
BONECAS francezas.
GRANDE sortimento de gra-

vatas e perfumarlas. A preços
reduzidos no

EL CONTADO
FÒRTA-LARGA

6rande liquidação de pm de JWo

UatJIBÃÇAO 8ERAL
do mais moderno Sortimento de Jóias de Ouro de lei retira-

do há pouco da Alfândega.
Artigos de brilhante e outras pedras preciosas.
Relógios para homens e senhoras de banca e parede.
Lunetarla branca e de cores
Grande sortimento de objectos para presentes.
Troca-se jóias velhas contra modernas.
Não se engelta ofterta rasoavel na

liqudação aeral da
PORTA LARGA

Rua Major Facundo, 81
FitelraB com objectos de i$ooo réis um

< < 2$0OO « «

t « 3$ooo t. «
c c 5$ooo « «

até o mais ilco e luxuoso objecto de ouro e brilhantes.

N. B. Vende-se este bem acreditado e bem afreguezado
Estabelecimento, em condições bem vantajosas para o comprador

Ã fraíar som o proprietário da
-.juiii.... i »m ¦ *. «*-*»yyir*« -*-*-**'*-***1 ( <m m »-<-»¦ y *»¦**.»-»*-»--y---*-* ¦**¦»?, -*-¦-* *»-»"» 
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Çephalma
(BROMOCOFEA)

Vieira "«Sc Companhia

(Recife)
¦n\ i£__ ~-
ji<spcciiiv.u puuwuau c ou-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem ; dissipa em poucss
horas a mais rebelde ne«
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es-
tomaíjo.

Serve de base a esse me-
dicamenro, a « Bromococ
feaaibafctante conhecido no
arsenal theurapeurlco.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fi-
zerem uso da CEPHALL*
NA.

A venda em todas as
pharmacias aessa capital.

Depoatto^no ao Ceará
PHARMACIAS i

m
ü Xarope Peitoral

liülilOStO
os

gF. Randolpho X. da £J** Cl» S*
S6P

^ pprovadopelalnBpe*
qfr ctuna ae iiygiene do
jj. Ceará, o o melhor de*j* todo» va preparados até
f* hoje oonhecidos para5-fc curar rapidamente a
& tosse com catharro
^4 por mais forte queseja, assim eomo
JJ Bronchtes, Influenza,
*i* a ff seções pulmonares,Mt i>ttfi040ia u oj te po-JÜ. d e r o s o medicamento
$$ constituo o seu único
^ reclame,

oha-ae venda na
5 Kua tíenna Madureira>* n! 79.

^USt&ur «3 5_M<m*»_*_______1

^ua Praça J.d^ienoar--14
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"PKEVIDENCIA"
£aixa paulista de 

"peqsões Vitalícias
A "PREVIDÊNCIA" é a melhor Caixa de pensões do

Brasil.
,» A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos
ide réis" no Thesouro Federal, para garantia de suas transacç<vis.

A "PREVIDÊNCIA" et,tá aüctorisada por Decreto do Go-
verno Feder»! cob n. 69i 7 de 8 de Abril de 1908, a funcclonar
em todo o paiz.

A "PREVIDÊNCIA" é fiscalizada pelo Governo Federal.
Ã "PREVIDEmCIa" até i4 de Novembro findo contava

67 503 sócios.
A "PREVIDÊNCIA" dá annudmente aos seus associados dois

sorteios em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem*
bro.

A "PREVIDÊNCIA"tem duas "caixas: "Caixa-*Á e Cal-
xa-B.

O sócio da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10
annos. O soclo da Caixa B, paga 2$5oo por mez durante 15 an»
nos. Õ sócio que pagar todas as mensalidades adeantadas goza
do desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREJVIDENCLV 
garante aou seus associados uma b^a

pensão vitalícia. A pensão é Intransferível e livre de qualquer
ônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão O sócio poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão fia Caixa A não será supe*
rlor a ioo$ooo mensaes, A pensão d^ caixa B não será superior
a i50$ooo mensaes.

A "Previdência" restitue aos herdeiroj do soclo fallecldo as
Importâncias recebida.?, esíando elle em dia com seus pagamentos.

A "Previdência" tem sub agencias em quasi todas as locaii*
dndes do Interior deste Estado.

EHYIÂMM WÊWm eMlUflM^Tfi
à pi H8 mm

AGENTE VIAJANTE-no interior áe Estado Eoclyfles Bilripu Fereira

agente Geral rio Ceará
Álvaro de Castro Correia

Praça José de Alencar, 16-A
FORTALEZA

$ç*\Pará! rapai
Os bandeirantes da Amazônia que se destinara

áquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém, O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. é o de

ABau o Martins & C
c-.sa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farluha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
berold, ferragens de todas as qualidades.

Brâ 
i-ELEPARÁ-

gouleard da Republica n. d
Caixa Postal, 1a7.il. Tele|fr: — AGRAMOS

Codiffoa; Ribeiro - e A.B. C. 5? ed.
mmmmmmmmammmm m iiiii-iiw v^mtÊsmsmsssmmsmmmmmsttmsmsmsmsssmsm
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Marca LEBBE
verdadeiro sueco de uva

MARCA REGISTRADA.
NOVAS REMESSAS

Recebido directa meàfcfi do lavrador em Portuga-
por uma petaòa de sua faralUa reedect-» ne3ta ca-
pitai. ENGARRAFADO POR

Eívarisío /Aattík^o dos %<À%
Bri© José % item ^ %
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